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Brindes sBinanaes 
Aos assi[nantos B annnnciantos 
2.500#000 . 

ou 
1.2001000 

por um vintem ! 
C om.eça hoje o sorteio dos b rin des se· 

Jnanaes distribuido EXCL U S IV AMEN · 
TE aos nossos ASSIGN ANTE S e A N · 
NUNCIAN I E S, 

Para iss o dive d e·se o total dos num.e· 
ros de cad01 l oteri01 pelo total dos n ossos 
A SSIGNANTES e ANNUNCIANT .ES , 
c abendo n c ada e:xcm.pla r do AZULEJO S 
=a porçã o avulta d a de nuJneros, entre 
os quaes h a de FATALM ENTE estar 
contido o da S ORTE GRANDE, que será 
prem.iado com. um. d e oim.o par a a loteria 
seguinte. 

O possu idor do AZULEJOS que t iver 
o num.ero d a SOR'I: E G R ANDE de 20 D E 
JUNHO deve, d ep ois d e n ' clle ter I NS­
C RIPTO O N OME E MORADA, entre. 
gal-o n 'e sta redacç ão afim. de não ha­
ver extra vio, ou cnv i::il·o cm. CAR T A RE· 
G ISTADA, ATE A O D I A 2 5 . onde recebe· 
rá em. t r oca o rcs p ectivo DECIMO. 

os NOSSOS 
°'- ~~ 

~ 
Ribeiro ae Qa r"allto 

~~~o~~~JWí~~o~~~ 
O p r imeiro d e cim.o para a loteria de 2 7 . de junho, tem o num.oro 3863 
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A mais brilhante, a mais economica ~ 9 

Sem cheiro nem fumo. L. M. LILLY, ,uc~e<- ! G 
sor, R. dos Retrozeiros. 35. l.•.o. \:~ _ ,_ E -<- e 

O G 
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AOS NOSSOS ASSIGNANTES E LEITORES 

Esta redacção encarrega-se de mandar 
encadernar a l.ª e 2.ª Serie do AZULEJOS, 
em panno chagrin, cabeçalho e Iettras dou­
radas, ou qualquer cór á escolha do inte­
ressado, pela modica quantia de 

500 RÉIS 
A mesma encadernação em per calina 

700 Réis 
---ie«t~ct-

Os pedidos devem ser feitos a esta redacção, acompanbados da 
respectiva importancia. 

Para as provincias augmenta o porte de 200 réis, 
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~v 20 l\!li\SCARAS ILLUSTRES ~ 
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~ BREYEPlmE ~iff úft
0

~1~a:m1s ~dP~E;,~ª~Rº :0°L:~~[. mJu~: nmsno B 
~ MAIS UM VALIOSO P.REM:IO D.E: l.a Qt1ALIDADE~ 
Í(~ Um colchio cl'arame, montado em pitch -pine á :cnedicla ela cama que o pre-
~ miado clea ejar e perfeitamente e~ual aoe que estão e x postos á vencia em casa i ~ ºªº"ª;;:i~; ;;_É~;;~· s;;·;:i:"~;;Ô~· 
RB·.~ 1 .º-Um par de estatuetas terre cuit~ com pintura, i~itaç~o de mar- · 
~~ fim, offorta do Ex."''' Sr. Eugenzo Costa, propnctano do Gato g 
~t!ll Preto, R. de S. Nicolau, esquina da R. do Crucifixo. ~ 
~) 2.

0 - Um almofa~ào desenhado á penn~, offertd e trabalho da Ex."'ª 
~~ Sr.ª D. J1ana do Céo Beca, nossa illustre collabora<lora. 
~j 3.0-U~a pintura a . ol~o, peld E.x.111º Sr. J o/i:o Bastos, um <los nos­
~i'll sos J1rectores arttst1cos. 
~~;iJ 4.º- Uma almofada bordada a seda, offerecid1 e borda<la pela Ex."'ª 
~ Sr.'1 D. L eo1Ua Paz Lopes. 

• !!'.~ 5.º-Um quadro grande com a photographia do Rei O. Manuel li, tra- .. 
~~ balho e offerta do Ex."'() Sr . 'João M an'a Lopes, nosso illustre 
~~ collabora<lor. 
~~1 6.º--Um tinteiro feito em sola, pela Ex."'ª Sr.ª D. /Vlrzria d' 01/veira. 
l~ 7 .º-Um estojo com uma escova em prata, off~rta <lo Ex."'º Sr. Yu-
l,,lJJ lt'o de Jdattos. = 

t~l 8.º--Uma machina d'escrever. ~ 
Híl~Í•l 9.º-Um porta jornaes bordado --pela E:c. "'ª Sr.ª D . Adelz'1ta Lapa ~·> 
~ Rodrigues Garrana. mf 
ItiJ 1 o.º-Uma faca para cortar papel, com lamina de marfim e cabo em ~~ 
~~4:1 .. : 1 prat~ dourada1 estylo arte nova, offerta<lo pela ourivesaria Ja-fi ~ 
~1}. ,
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CHA 

B TOHHADAS 

o penultimo domingo rea­
-~~~'- lisnu a Sociedade P ropa­

ganda de Ponugal 
uma batalha de Flo­
res na A vcnida da 
Liberdade. 

Não me perdi por lá, mas não fal­
tou quem me segredasse ao bichi­
nho do ~uvido o fiasco immcnso da 
tal pseudo batalha cm honra dos 
Congressistas Tclcgraphicos. 

A formosa Avenida estc,·e apinha­
da de mirones que de \'Cntas no ar 
como bons perdigueiros, farejarnm 
uma rapioca á borla. com musicas, 
muitas flores e immcnsas meninas 
namoradeiras, embrulhadas cm tar­
latana muito fresquinha, bisbilhotc1-
ra, transparente e a fazer comichócs 
aphrodis1acas nos olhos da gente. 

A' noitinha tudo rcgrc$SOU de na­
riz cahido despejando imprccacócs 
contra o senhor 1\lendonca e Costa 
e, quasi com ideias d)'11.1;11iticas para 
a Propaganda que, vistas as co1~as, 
alguma utilidade prc'>la á nação. 

A minha tia Briolanja, aquella mi­
nha velha amiguinha de quem já lhes 
tenho fallado, fez parte da massa 
curiosa e no regresso entrou no gru­
po dos narilongos. 
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Coitadirn, vinha assanhada como 
uma barata! 

O caso não era para menos! 
Ter c1wcrgado a sua farpclhnha 

domingucira, ter um trabalhão insa­
no para collocar o casquctc e fnzcr 
um laco anistico nas compctc1He<; fi. 
tinhas de seda preta que atam logo 
abaixo do mcnto, para depois de tu­
do assistir a uma pipincirn completa, 
roçando pelo entc1-ro do bacalhau! 

'Jl:.'2a~cara$ iff u~fre~ 

Guiscpc Verdi 

Se obsen•asscm a cara enjoada 
com que entrou em casa e o olhar 
que me lançou quando ao abrir-lhe 
a porta perguntei ancioso: 

- F.ntão? '. ... 
- · Então o quê?'. rcdarguiu clla. 
- A batalha das flores?! 
- A batalha dos fcdm·cs, dizc an-

tes ... 
- - Dos fedores?! ... 
- Sim; o que por lá havia era 

cheiro a sovaquinho e a proximo. 

Flores, qualquer ccstode florista lhes 
levava a palma ! 

- E trens enfeitado"?! 
- Uma pcnuria ! ~leia duzia d'cl· 

les com duas alfaces n~s cabeçadas 
dos cavallos e umas sanefas de papel 
pregadas aos lados! 

- Ora eo;sa '.-exclamei espantado. 
- Xão calculas! Qualquer loja de 

salchirciro pela semana santa lhes 
levava a palma. Ri<l1culo, meu filho, 
simplesmente ridiculo ! Dava ideia 
da ornamentação d'um baile campes­
t re cm vcspera de Santo Antonio ! 
O jur) viu-se grego para saber a 
quem conferir os prcmios .•. Por fim 
fech ou os olhos e ... deu ás cegas. 

- Tive o palpite de que ia suc­
cedcr desastre. 

~lcdiu-me d'alto a baixo e voltou 
á carga: 

- E' escusado teimarem. Batalhas 
de flores e corridas de cavallo<>, não 
pegam cm Portugal. 

-hso sim'. 
-- 1:· certo. Os brutos hctcrogc-

neos não se querem uns com os ou­
tros. 

- Não é isso, tia Briolanja! Pega 
tudo desde que não entre em campo 
a e~:ploracão. Ora sendo a batalha 
de flores uma funcção feita pelos 
concorrentes e não pelos seus orga­
nisadorcs, comprehende-se rapida­
mente que não se pode levar coiro 
e cabcllo ao festeiro que já gaston 
di1.heiro para enfeitar o seu trem, 
amomovcl, bicy91ctc, etc. e ainda em 
comprar as flores. 

- Talvez tenhas razão. 
- Tenho com certeza . .. Ponham 

entradas baratinhas e \'erão como o 
numero de batalhadores augmcnta. 

Deram dez horas. 
A tia Briolanja agito~• a campainha 

e a crcada sen·iu lhe o Chá e Tor­
radas. 

JoÁo REVOLTA. 
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Chronica 
O maior Conscrvatorio ele 

Musjca elo Mundo 

E' o de Boston, nos Estados Uni· 
dos da J\mcrica do Norte. 

Logo ao entrar, caí cm plena aula 
d'opera. l!m italiano,il sig11or Bimbo­
ni, homenzinho baixo, de cabclleira re­
volta e mal cuidada, tipo simbolico dos 
maestros do seu pais, criatura exube­
rante e demonstrativa, acompanhava, 
ao piano, um aluno loiro, magro, es­
g rouviado, portadôr de uma riquissima 
lunêta com aros d'oiro; este jo\·cm 
aprendiz de cantôr executava com voz 
fanhôsa e pouco brilhante, arias, cava­
tinas, ro111a11cas e outro$ variaclissimos 
trêchos d'opcras ele Verdi. Só Verdi, 
sempre Verdi! O prof~·ssôr estimula­
va-o briosamente, fazia esforços inau · 
ditos para lhe insuflar \•ida, calôr e <li­
ga-se a Vl!rdade, lá ia conseguindo 
que o rapaz cantasse cada vez peior. 

Junto á puede vi um palcozinho, de 
exiguas dimensões, onde, quando mui­
to, poderiam mt>cher-se três p<'rsona· 
gens. Neste teatrinho e sobre um tarn­
borête dormiam: um capacete de pas­
ta. uma espada d~ pau e um dominó 
azul, velho, desbotado e roto. 

Vêr-me e entregar o loiro esfóla­
Verdi aos recursos da propria e estra­
nha vocalisaç;io, foi para Ilimboni obra 
dom mo.ncnto. Ocsandon como um 
tufão, p<.>los meandros do estabeleci­
mento, arrastando-me como se cu fôra 
um gnio de poeira voando ao sabor 
das lufadas da sua amavel cortezia de 
&icero11e. 

Com aquêle requinte d'amabilidadc 
piégas que é peculiar aos italianos e 
que ás vezes faz (de certo sem razão) 
que desmereçam um pouco no conceito 
dos homens doutros paizes, Bimboni, 
fez-me percorrer, dcscnns de corredo­
res e entrar cm grande copia d'aulas. 
Mostrou me, com orgulho, a enor me 
quantidade d'orgãos, harmonios e pia­
nos que existem no estabelecimento. 

, Viam-se em tô ia a parte; eram. pelo 
menos, cem. ~cm sabi~m onde metcl­
os. No angulo dum corredor lembro­
me têr \•isto três pianos empilhados, 
como sardinhas de lm1po em barrica 
apropriada. • 

As aulas de piano silo numerosas; 
dirigem n'as de7.oito profcssôrcs, ven­
de-se dois instrumentos cm cada clas­
se, isto sem falar na enorme quanti­
dade de pianos desmontados que jazem 
para ali. Aos cantos das casas, amon­
toam ·se muitos kilomctros de cordas 
mctalicas, centos de teclas, martelos, 
sacos de camurça, parafusos, pregos, 
chaves, chavinhas e chavêtas ! 

AZULEJOS 

Para quê r Porquê? 
- Ah, meu amigo, nesta terra o 

ensino é essencialmente pratico. E', ne­
cessario que o aluno conheça a estru­
tura intima do instrumento que toca. 
Que saiba desmontai-o, montai-o, afi­
nal-o e concertai-o, se nccessario for. 
I-h por ventura ciclista perfeito que 
não conheça os segrêdos estrutnraes 
da sua maquina? 

• Contei, percorrendo varios salões, 
doze grandes orgàos de canudos e mais 
um, enorme, grandioso, imenso apoca-
lítico. ' 

- Onde ha conscr vatorio de musica 
que abrig:uc em seu vent re sonoro tão 
grande numero d'orgã'>s? - gemeu 
B1mbooi aos meus ouvido~. 

-Repare, continuou o maestro num 
cnscmdo mo/to a11i111t1lo, sào todos mo· 
vidos por detricidnde. O ar depois de 
percorrer o prcdic- e exercêr a vcnt i· 
lação natural, é apanhado, preso, com­
primido por aparêlhos engenhosos e 
cspeciaes, actuando por fim nos fó les 
dos instrumentos! 

- Oh ! exclamei, 
- Entre ! - disse Bimboni, num 

stacato que me impressionou, e abriu 
uma po~ta. Lá dentro, um negr<> jo· 
vem e s1mpatico e5grimia (é o termo) 
a sua lição a beneficio de murros e S:\· 

patadas cm teclas grandes como por­
tas de cavalariça de casa rica. :--:outro 
salão \"i uma donzéla amarela como 
uma fôlha d'arvore tocad,1 pelos rigõ 
rcs do outôno, entregar-se ao mesmo 
trabalho, mas com menos ardor. 

Estes dois alunos suavam como bois 
atrelados a arado arroteadôr de tc:ra 
dura, o que me le\'Ou à dizêr ao meu 
guia, em adagio, já se \"ê, p.1ra êlc se 
não zangar: 

- Os snrs. podiam aproveita r estas 
cascatas :le suor para fazer mover um 
dínamo . .. 

Bimboni fingiu não com prd1cnder 
e enfiou-me nos timpanos, cm andante, 
a aria que, como um g ramofone, rc­
vêrto ao leitor : 

O conser vatorio tem 80 profcssôrcs; 
18 de piano, dois d,orgão, 14 de can­
to, 4 d'opcra, de mimica, de dansa e 
d'csgrima; 3 de linguas (italiano-alle· 
mào·franccz) - o pr.ofessôr de francez 
é allemào o que, aliás é corrente na 
America - 5 de violino, violoncelo e 
contrabaixo de corda; 8 de instrumen­
tos de metal e de palheta ;os restantes 
são professôrcs de rudi(llcntos, harmo 
nia, contraponto, fuga, literatur~, his­
toria, expressão, interpretação artistica 
e desenvoh-imcnto da voz falada. 

Professa-se alem disso, naquele esta· 
belecimcnto, um curso misto de jor11a­
lis1110 11msical, critica t lite1"t1/111·a 11m· 
sicaes. Este curso, diz o programa, 
compreende o estudo e conhecimento 
geral de todas as obras primas do re· 
portorio classico, conhecimento prati­
co dos instrumentos <!'orquestra e seu 
uso nas obras mudernas; compreende 
as diversas escolas de ,composição e 
tccnica da execução ; excrcicio~ prati­
cos de critica e rotina de trabalho jor­
nalistico. 

(lo11ti1111a) J. l !. 

ESPIRITISMO 
O caso • O'ldentldade Espirita• 

do Chateau Nirvana 

PAll1 19 08 \!AJO DE 1906 

Sr. Dr. Riclie!. 

(Co11c/11sáo) 
O que precede foi-me relatado por 

:\!·. e l\!.m• Spcakman por occasião da 
\'1s1ta que lhes fiz em 12 d'abril ult i­
mo, entrcg:indo-mc i\ f.m• Speakman a 
caderneta, cujos dizeres \"Ou copiar : 

Perg11111t1: - A. <'Iaria) póde aqui 
Resposta : - Conservai-vos ~empre 

com a mesma fé t. 

P. - Diz<.>i o vosso nome. 
R. -:-- Por elle me chamaste ; não 

solfro Já. 
P. - Mas sois A . (1\faria)? 
R.. - Sim. 
P. -- Dai uma communicaçào para 

vosso marido. 
R. - Brevemente lhe vi rei fa llar. 

Dizci-lh'o da par te de sua pequena 
Maria. 

P. - Qual é o nome de vossa fi. 
lha ? 

R. - O meu nome ; mas para mim 
será sempre a pcqucrrucha Amada. 

P. - Dai então uma prova para 
vosso marido. 

R. - Curnpril-o·hei, palavra ; elle sa· 
bcrá. 

P. :\las dai-lhe como prova um 
facto conhecido sómente de \ºÓS dois. 

R. - <Depois de um longo silencio): 
lembrai-lhe o meu sônho. 

P. - Um sônho recente? 
R. - Sim. 
P. - Onde t ivestes e~se sônho? 
R. - Em ena de minha mãe. 
P. -- Depois que nasceu vossa fi-

lha. 
R . :\ão, antes. 
l'. - Que é que sonhastes ? 
R.. - De mim mesma. 
P. - Dizei com precisão. 
R. - Tuclo é muito mais facil de 

comprchcndcr do que me pu ecia ·n'es­
tc sônho. Sep;iraçào, uma falsa ideia . 

P. - E~ta i ·vos refer indo ainda ao 
vosso sônho. 

R. Sim ; mas era falsa a ideia de 
que nos separaríamos. 

Deve notar se que até este dia 1\1" •lln 

1\lac-Cance e Dobson sempre obtive· 
ram suas communicaçõc'i cem ingleu, 
sua lingua materna, e a presente foi 
dada cm francês ; que aliás comprehen­
dcm e fdllam bem. 

A caderneta menciona depois a sus­
pensão rapida da communicação. 

.\lém disso tenho cm meu poder um 
rclatorio assignado pelas quatro pes­
soas presentes, ccnificando a cxact i­
dão do que se procede. 

:\l.m• Spcakman infor mou-me tam­
bcm cm scguid;i, que esta ccommuni­
caçã> tinha sitio immediatamentetrans­
mitlida ao marido da finada, que elle 

1 J.t.m. Drapcr Spcakman assegurou-me, 
que a finada, ditTcrcntcmentc de seu marido, 
não espirita. 



tinha logo respondido, contando o sô­
nho de que se trala, e que essa res­
posta estavam na mão de :\lac· Cance e 
Dobson. 

Pouco depois, chegava o correõo para 
:\t.m• Speakman, e entre a correspon­
dencia vinha a referida carta, que )fac­
Cance e Dobson de,·oh•iam. 

T ranscrevemos d'ella a passagem 
seguinte : 

10 de Abril de 1906. 

c)(eus bons amigos, acabo de rece­
ber a vossa, lic<inclo muito com movido. 
A menina chama·se 1. . . i\laria .•. 
d'onde um;i in<'xaetidào. ISe hem que 
a màe era i\lari;i, e a mcnrna tem esse 
nome em St'gunclo logar). 

e Faz duas Sémanas, lendo eu ido 
passar dois dias t•m ... , de regresso, 
~laria dissc· m:.: : • i\a noite passada ti­
ve um pesadcllo medonho, horrivel, 
que muito me foz sofTrcr. Sonhei que 
estava scp<irada de li para sempre, ha­
via entre nós como um immcnso vácuo, 
oào sei quê, que elernàmente nos se· 
parava. Nào te auzcnlcs mais, diZt', 
nào me deixes mais; tenho mêJo d'uma 
desgraça>. Deveis presumir a minha 
emoção ao lêr a \'o~sa carta. . > 

Talvez se notasse, que segundo a 
1communicação> o sonho se altribuia 
a data auterior ao nascimento da crean­
ça, e segundo a carta do marido, elle 
teve logar tkpois d'e~se misciml'nto, 
pois parecia-lhe ter-se dado 15 dias 
antes da data d'css;i carta 10 de 
abril ), tendo a creança n;iscido um 
mez antes da morte da mãe (4 d'a­
bril). 

;\l. e )t.m• Speakman affirmaram·me 
nào terem apontado ao marido da fi­
nada esta discord;1ncia. 

Ora em 4 de maio, este escreveu­
lhe espontaneamente: •Disse vos que 
o sônho era exacto, mõts quanto :'i da­
ta commctti um erro; hoje as minhas 
reminiscencias ~ào mais precisas. foi 
n11tu do nascimento da menina q ue 
:Maria teve o sônho. Foi M \'espcr;i do 
parto que clla m'o contou. 

Emfim, o'uma outra carta de 8 de 
maio, ellc nos rcfére a t111oç11o profun­
da de sua mulher, ao contar J11 e o seu 
pesadello ttrrh•el, accrcsccntando que 
ella ficou a11g11stiad11, causando um ver· 
dadciro susto aos que a cercavam. 

Tal é o facto. Por mim limito-me a 
attestal-o, deixando aos mais compe­
tentes o cuidado de o coml)lentar. Quei· 
ra acccitar, caro doutor , etc. 

------o------
0 enfermeiro de 'I'átá 

POR 

Edmundo de Am1c:1s 

Principiou então a animar-se e a ler 
esperança: e suppondo que era com­
prehend ido , embora confusamente, fal· 
lava-lhe muito da mãe, e dos irmãos 
pequenos, da volta para e.isa, e cxhor­
tava·o com palavras ternas e amoro­
sas para cobrar animo e alento : e pos­
to que, muitas vezes duvidasse de ser 
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realmente compr~hendido, f.illa\•a.lhe 
sempre, porque lhe parecia que embo· 
ra o d .. ente o nào entendcsSt', escuta· 
r ia apezar d'isso com p1·;l7cr a sua voz 
repassada d'uma enlonação desusada, 
affectuosa e triste. 

E a;;s1m passara o segundo dia, o 
terceiro e o quarto, ora <tpresentanclo 
o doente ligeiras melhoras, ora pcoran­
do repentitlanicnte ; e o rapaz, sempre 
ali, e por tal modo abs,>rto nos seus 
cuidados que õtpcnas tomava duas \'C­
zes no dia uma f,üia de pào e um bo· 
cado de queijo, que a irmã da carida­
de lhe le''ª"ª• e nem dava fé do que 
se passa,·a cm torno; n.!m dos cnfcr· 
mos moribundo~. nem do correr incs 
perado das irmàs, de noite; nem do 
pranto e ac-tos de desolaçáo dos l'isi· 
lantes que saiam sem esperanç~ ; nào 
attendendo emfim a nenhuma d'cssas 
scenas dolorosas e lugubres da vida 
d'um hospital, que em qualquer outra 
occasiào o leriam aturdido e horrori· 
sado. 

E iam-se passando as horas e os 
dia!;, e elle sempre ao lado do seu 1'ti­
tá, attento, solicito, estremecendo a ca­
da suspiro, a cada olhar, agitado, sem 
repouso, opprimido entre uma cspe· 
rança que lhe consolava a alma, e um 
desanimo que lhe aputava o cora­
ção. 

No quinto dia o doente peorou rc· 
pen ti namente. 

O medico, sendo interrogado, aba 
nou a cabeça, como quem queria di-

zer que esta\·a ludo acabado, e o ra· 
pai deixou se cair sobre uma cadeira 
chorando e ~oluçando. 

E, cvmtudo, uma coi5a o consola­
va . . . Pareci.1-lhe que o doente ia 
lentamente readquirindo um pouco de 
intclligcncia apez.ir do prognostico do 
medico. 

Enc:irava·o agora mais lixamente, e 
co111 um:i expressão cada 'ez mais 
pronunciada de doçura ; não queria 
beber, nem tomar rcmedios que não 
fossem ministrados por 'Clle, fazia mais 
amiud:idamenle um movimento força­
do de labios, como se quizesse pro· 
nunciar uma palavra ; e ás vezes, com 
lacs contracções o fazia, que o peque­
no segurava·lhc o braço com fo rça e 
embalado por uma doce e repentina 
esperanç:\ 1 dili.i-lhe com meiguice, 
quasi alegre : 

- Coragem ! coragem, Tátá ! Has 
t:lc ficar bom, ircmo~ abraçar a mamã, 
vamos ! animo ! 

Eram quatro horas da tarde, justa­
mente no ponto cm que o rapaz se 
entregava a um d'aquelles impulsos de 
ternura e de esper:tnça, quando, ou· 
vindo para l:'i da porta mais proxima 
da enfermaria, um rumor de passos, e 
logo cm seguida estas pala nas: 

- Até ti vista, ir mil! - deu um pu­
lo, e soltou um grito meio estrangula­
do na garganta. 

( Oo11tit1úa) 
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TARDE ... 
)á tnrde, sentirá' tal\'c1, um dia 
remorso•, e qu'rcrá<1 ma< já em \'ÍlO 
fazer reanimar um cor.1çiio 
que tanto te amou, tanto te queria. 

Já tarde buscarás-quem tal dirio­
que de ti sinta pena, compaixão; 
que já não poderá meu peno então 
sentir o mesmo amôr que antes sentia. 

Quando eu te confe<Sei, apaixonado, 
srnctro e puro ;imor, fui de<pre~ado 
por ti, não cr.1ste esta alma, tão ~cntidn. 

.1:1 tarde irá' bater ;i minha porta .. 
mas tarde. . . que t.1hcz j;\ <cja morta 
a esscnda d'cstc ;unór: a proprio ,·ida. 

li. A. B. 

COMEDIANTES 
\ 'III 

.Rntela Pinto 

A a1 le de A11ge/a 1 jillta dei vibr atilidade 
dos seus ne1 ws. 

Nd<J &011/uçn ai l'sla 911e 1Hdlt.Jr 11iria dum 
pe11n,,11111le dtsi9uilióri<J /iti.,/oJgic11. l>'alti o 
"ª" a·11Hira1 que '" Sll!lf i11/t1•f'rela(Jts pe-
1JU<11J f'CI' (a/1.., de 1111ido.fe. 
An~da dtt·t o pap.11:1ud /.J "" sm 11.Jlllt a 

""' co111•let 1tl111a /11 /d11 ouill<tr .fas f'alf't· 
ras oh ias.u. 

Ftt·se artis/12 ª'' l1Nl1 tsl111 ".tt11 st11/imt11· 
t11 1101111 ai a ""'ª f' orli/11/.1 leg.ilisada. 

S.i cou1•let """" '"u a ª''' gmlsi ·a . .Y,1 
txl<rtorisofd3 .1' A Se\'er~ .li11-11.JS a /t111,•a 
ÍllCOlfl/'T(lll li la f.JI ""'ª $.J(it."1de (.Jllr :11 i.>­
nal. 

A sua Zuá, 1.~lmta do s11<1 i11/ioil11alifa· 
de i11t,;11(1111ll:ul !<"a'"'' 1111f•ui~.('·1/f1 .1r­
li.·lisotla. l'1ertt llt1t,11 a./oi11>.011-a, f'n· 
vmdo·llte a r11111prte1Nl1 e:o:Mta 

e, ti" que .ln,çda l'i11/o, iu'llais rtsf'eil<11t 
um pre.-a11reilQ. 

E e.se 11 sttt t/ogi/J. E ç.,111tdi1111le f>/Jr is­
so mt11110. 

A i11tdli~mcia 1111/iva 1/e 11111/11er educa.ta 
im/3t·t1'a aos 911e St dem.1ram ffl) Jtu '' 11v1· 
fli/J. Se f·tJnl& sidcJ 01 iallc1 la uieutijit11me11-
lt 11ÍIJ tltsf't11/iç11ria " 111/enlo tlll q11i.>:Olts• 
tas f'roe:as a sa11d1cJ,. f'11lc1di1101. Assim n vi­
da g,,sla·se-lhr em .~mer.,silt.1 let mal tlislri-
1>11icl11s, em vtz de sJ 11te11fa1 m1 01/t que a ele­
"ª' ia 1111.,, l<lcJ ª""· 'l"' tU s11111 colltgtu p1u­
maria111 du Ú>tt11sd.J ftli: 

No proximo numero puhhca1émo~ o elo 
gio - cnttco do octor l'cr rei< a da Salva. 
-- o 

MUSA lvOVA 
li 

!'Ião in<i<ta~, Senhora, cm <jUe te leia 
o< ,·er<os que rimei antes ,1., am~r-te: 
Pe,ar-n:C·1a m1en<o o contrhtar-te 
narranJo-te tuo h1i;ubrc: oJusei.1. 

OJio cantei em nma bru,ca e leia 
-rerdoa, tal\'CZ ,.â mehndrar·te-
mas ... té blasfémias di>se e:m grande par· 

Céde portanto a tão injusta idcin. 

Depois, se és ho1e tu, gentil Senhora, 
o meu idolo santo e redentor, 
n mrnha musa no"ª• audat1 sonora, 

te ... 

vou ser decerto \lm incluo cantôr. 
Que de carines terás de ler agora! 
Que de versos farei, contando o amôrl 

Porto 
NAPOLnÃo GoNÇALV~s 

AZULEJOS 

:fostaes 
illustrados 

~ 
i~berto o album-que esplendôrl 
~ que harmonia de linhas e de 

côres! Quad rilongos, graciosos, 
dispo~tos ar tisticamenle na pagina gol­
pMda que os emoldura, \lnS represen­
tam, n'uma le\·cza de aguarella, a 
perspecli\•a csmcrnldina de uma par-

POHTUGOL PlTTOlESGO 
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as de Gavarni ou do exilado Leal da 
Camara, para as g randes aspirações 
sociacs o claro azul de ~lillet e de 
Rousseau e, cmfim, para as minhas 
meditações e melancholias os crepus· 
culos myslicos do supremo Corot. 

Crcanças, moços, virgens, mães, 
velhos: n'cste album encontrareis bei­
jos, sorrisos, consolações, parabolas, 
angustias, enigmas e. . . quem sabe ! 
talvez a vossa vida. 

Abri-o. 

Primeiro Amôr 

O artista n'um fremito imp\llsiona­
dor (le inspiração havia desenhado ca­
rinhosanu.:nte a cabeça loira, quasi in· 
f.intil de lrénc. Elia não o soubera. A 
uns vinte passos talvez, sob os loirci­
ros gigantescos que sombreavam o 
saibro doirado do parque e beijavam, 
n ' um borboletear de azas, os marmo­
res das estatuetas de V enus e de Pal­
ias, lréne, entre um grupo de mance­
bos e seci;1s que jog1wam um innocente 
jogo de prencl<1s, sorria no deslumbra­
mento candido dos seus dcsasseis annos 
e 1la bua bcllcza incxccdi\·el e divina ... 

- O que se h:i de fazer <10 dono 
ou dona da prenda que está para sahir? 

-Tir..r o iapis com que desenha 
Julio - disse uma condessita p:lliJa, 
fitando alra\•Cz o lorg-11011 o busto ele­
g;rntc do moço artista. 

s~hiu um annel de opalas e brilhan­
tes. 

- Irene! Irene! - bradaram ~s bo­
quitas vermelhas d'aquelle grui>O ga­
lante. 

Elia ergueu-se tremula, e encami­
nh1.u-sc para o artista . Os bandós loi­
ros dcsprendiam·se do penteador e iam 
bcijar·lhc cm sedosas e provocantes 
cspiracs os hombros nus. 

De branco, como un1 anjo, todos os 
oll1.1n·s a envoh-iam meigamente, an­
ciosos; e quando Julio viu a vi rgem 
aprc•ldmar-sc, sorriu, acabou de dar 
airHl<1 o ultimo toque e ficou esperan­
do, a mào que produziu a obra-prima 
abandonada ao lado do corpo. 

De~e11lto de S . • \/ .• 1 R.>inh.1 D. '11111•/i,1 - Senhor, disse ella, os olhos no 

sagcm com pontes e castellos, ceifei­
ras e cavadores, auroras e soes-poen­
te•; outros, na cloçur.1 velutinca do 
postal, frontes encantadoras de vir· 
gcns nubis coroaJas de rosas, cabeci· 
tas cs\·eltas de grrullts cnlloradas de 
fitas e de plumagens n- ullicores; n 'ou­
tros ainda - carvões - c~boçcs a tra­
ço largo e \•igoroso, sccnas das ruas 
á sombra dos palacios e das cathe· 
dracs, perfis de degenerados na pe­
numbra dos alcouces e dos lupanarcs­
lagrymas regando as taboas das min, 
sardas, gritos augustiosos de marty­
res: em tudo isto a Vida. 

Dar-me-hão tintas para as sccnas 
rusticas as paletas cheias de sol de 
Breton e Silva Porto, para as gracio­
sidades d'amôr a de vVateau, para os 
q\ladritos de genio as de Moralcs e 
l\falhôa, para a c/iarge ou o ridiculo 

chão, timida, - sereis capaz de me 
emprestar o vosso lzpis? - e logo: 
Que cstavcis desenhando ? 

- • \ imagem que me ,>erfunia o co­
ração. E1l·a ! 

Irene rcconhcccc na folha de envnl­
/111/to o seu perfil grego, nobre e sua­
v is~imo; e o artista di~se-l!ie baixinho 
uma phrasc, uma harmonia, um poema 
que a confundiu, levando-lhe á face o 
rubor peregrino, cnlcio brando do seu 
primeiro amôr. 

- Sr. Julio: nào mostre a mais nin­
gucm •.. guarde para si só ... Amo-o 1 

..• E quando as secias e os elegan­
tes moços envolvcran curiosos, no gar­
galhar alegre da mocidade o joven ar­
tista, este mostrou-lhes outra pagina 
com o esboço da estatueta de Venus, 
sob os loireiros vicejantes do parque! 

AST!tlCILOO CHAVES. 
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DE 

D o Ex."'º Sr. J. Freitas Branco, co­
nhecido escriptor thcatral, reccbemós 
a seguinte car ta que publicamos, cum· 
prindo o nosso prngramma anterior· 
mente traç.ldo e l.1111cnt.1ndo a fdçào 
dos acootccimcnt1•s. 

A le.m da lcald~clejM11;1lislica expl i· 
ca, aind.t, a noss;i .ill1!11dc a authori· 
zaç:lo que nos con'cedcu o Ex.'"º Sr. 
l\ lar io l.agc pit r a inserirmos q1ut!q1ur 
car ta respeitante ás s11;1s apreciações. 

Sr. Propriciano e Dirccior do Ap1lejos. 

AZULEJOS 

O negocio não ern <le pressa. E' sempre 
tempo <fe applicar o justo correctivo a quem 
o merece. Esperei, portanto, que alguem 
alheio á redacciío <lo A;11lejos me revellas­
se quem era ~làrio Lage. Depoi< <le algu · 
mas suspei1as que não me sMisfoziam, fui 
emfim informado, com nl>solut.1 ccrte;a, de 
que ~lario Lage é o ac1or Simões Coelho 
que, na re,•is1a A. B. C. segundo elle de si 
proprio escre,•e no uhimo numero <lo A;11· 
lejos, incluindo-se no limi1ado numero de 
companheiros que elogia,- devi' ser 11ot.1-
do 1111 dicção do opernrio ndmimdo1· de He­
liodoro Salgado. 

. \hi e<1:\ explicaJo o exi10 da rev.i•ia. 
'\iio ob~1an1e ser pouco suscepii'·~I de me 

surprchender, mórmeme no tocame n p:l· 
ufaria•. confesso que o S'.1hir <la casca de 
~l~no Lage o ac1orúnho Simões Coelho, 
causol.-n1e algum e•pan10. Conheci o no 
Gymnasio, al\'O de 1roca, a desempenhar 
mal papeis ins1gnilic;101es. con<1deran,lo· 
~e já grande ar1is1a <: ÍU!uro rcfo .. mador 
Jo 1hea1ro por1,uguez. Na peça De/iria do 
ciume, pnreceu·me que, decorri,lo< mui1os 
annos de esrn<lo, poucria reprcsenwr ra· 
soa,·clmen1c papeis de carac1eris1ico. Ani­
mei·o caridosamemc. P<>r l'eze< me consul-
1ou ácer.:a do seu 1rabalho e de quc<!Óc< 

O n.• 28 do .\ ;11/ejos lrouxe ti nublico de arlc; por "ez~s me procurou, cm minlm 
umu critic.1 o«ii;no,lu por Mur10 f.:í1-1e que cisa - n uhima mui10 receniemcn1e - e de<· 
ho 1cmpo, em tom dogmuuco, expó~ na- ahafou commigo pesures cau<:i.io< por in· 
quelle scmnnnrio a< 'u'" opinões ácerca just ica< recehid .. s, de que <e qu~i"ª"" cheio 
<la< peça< rcp:c<e111,1da\ no cnpunl de r:izão. Sempre o ouvi e acolhi com a de· 

Eram a<sump'10 dess;1 cr11ic;1 os dramas: lkadeza de homem bem educado e, - d 
JJ011ra e Ao J11,1s Orph.is, e ;1 f,1rçn O / •:1r- sem mode<iia, -· com :1 bond.,dc cMinhosa 
T11Jo, por mim 11·;1dl111Ja hvrcmcn1e do que em mim encontram in,·ariavelmcn1e os 
inglcz, para hcncfi~io do tlclor Cardoso, no opprimidos, o< desamparados da <one, o< 
1hea1ro do <lymnasio. • que se e<for~am por 01ttniz1r um fim honcs· 

En1re varia' necc<fodes e incxaclidóe< 10 E era ellt>, a:;ora, que me ladra'ª de lon­
que, :11ins, s:ío vuli:.irc•. nos escripios de gc, escondido na rélle de :\lario La~e ! Er:i 
Mario L1~c, a par d.1 111a1< rc,·oh.m1e nar· e<u: ac1orzinho in•ii:niti.:ame, nullo, que ti· 
c1aladJde, nolJ\a·se .i ,11lirma1h.1 que: fórJ nha i!\U••lmeme a ouz:idia de amesquinhar 
A Ho11• ,, :1 pri1nc1r.1 re.;.1 de Sudcrmann em publico, o 1rabalho dos <CU< collei:~· 
1radut1d.1 cm por1ugucz e rc:prcscntad;i com - (perdoem se o• melindro com acamara-
agradu 1n1enso. dagem) - ernbu<ca,fo á e<quina. pondo á 

N:io e ª''1m. frente .\lario Ln;;c para o defender, e che· 
A primeira peç.1 de Sudtrm,inn tradu1iua, gava ao arrojo ,·esanico de erguer o< pc<U· 

não 'ó cm poriui;ucz, ma< ate em hngua nho• parn E<l:iardo Brazão prc1endendo 
estranjcir.1 101 O F1111 de S0Jo11r.1, que cu np<'.11-o (!!) porque" Jiz o gro1c<co icono· 
aqui apresente:, ha bons 20 ;111110•, no 1hca· cla<ln, •os deuses t.tmbem s• apeiam. F.: im· 
tro de O. MJri.i com a coll.1boraç1lO do meu pantlo <le ignohil pernl.1nd.1 reincide, ame••· 
velho anui;o C. de .\lourn Cubr.11. can,loquc: v,1ifal.1r da mterpret.1çiio com~· 

O publico, colluJo Jc su1pre1.1 pelos j111/r.1 do p,,. de S1ri11Jl>erg. ! ! 
novos processo~ <lo 1lr.rn1,11urgo ,1llemão, O actorzinho Simó$ Coelho a <lerruh,1r 
ame :1qudhh fo m.is dc<us.1lh1< e certos .ir- ídolo• ! 
rojos C>lranho< n.1qucllc p.1lco, mo<lrou-~e Seriam inuteis cnmmeniario• de qualquer 
rcscrv111lo, - tlU<1>1 110,ul. So itli;un• 1111cllc- naiureza, e a1é ridículo<, depois de snhcr-<e 
c1uac<,-muuo pou.:os, - comprehcnderam que Mario l.1ge é o ac1orzinho Simóc• Coe 
ns bellezus d.i trai;ed1u de ::.u,termann, e, lho. Reatemo<, p">i<, o fio i111errompido, e 
por conscqucncio, so .1 esses :ii;radou. admiremos a que pomo póde ir a ingrn1i-

Annos ucpo1• e qu<.: foi (1 <cena a Hu11•a dão, o de<caro, a má fê ! 
e, muis 1·cccmemen1c, O lar P•llcmo (ª que O anigo 20• do programmn do con.:urso 
OS estranJe1ros ch,tntUlll ;ll,rlJdll/ e As fo- p:1ra a adJ~dicação d<> lhealrO de[), ~( ,1ria 11 , 
g11ei1·.is de S. Jo.i<>, pn<sada< por uma \'ersi10 diz o scgum1e: 
11itlinna que d.:rnrp;1 cm ;tli;uns ponios o •Para admi<são de peça<, cons1iiuir-se ha 
p<:n<n111cmo do au.:1or. üm ac10 rcprcsen- um jun· ,1e quairo membros, formado pdo 
rndo no Livu111n<10, n;10 e de :>urdcrmann, commi<sario do go,•erno, prc<iden1e, e por 
mas e.1·1rni11Jo de um como seu, pcio fJI- ires vogae<, um do< quac• <er:i o adjuJ1ct1· 
lec1,lo e chor.1do )), Jo:lo Ja Cam.1r.1 tario ou um seu delegado, o omro um ho-

l>a fJrçJ V 1-;,i 'T11Jo, i;cncr~ de thca1ro a mem <lc leira<; <lc reconhe.:ido merccimcn­
que mio sou t.unocm muno Hlk.:io, c>Crc,·c 10, elei10 annualmc:He pelo Con•clho de 
o s.1p1e11t1$S11110 crni.:o, num perio,fo que arte drama1ica, e o 1ercc1ro um dos ••Ctorcs 
horta bnlhan1cmen1c .1s 1rJd1~ocs de CJh· do quadro or.lin.1rio da companhi,1, e''º 
no, as sci;uin1es 1c,1u.1e< pal;l\·r.,s, cen,u· lhiJo como perilO• ... 
rando ino.11i;n.1do o meu tr.ibJlho: •uma ira· E o ~ 2" do me~mo arti'lo: •O 1crceiro 
·ducção ll\'rc <' um,1 perlci!J adl1p1ação 'ºSªl (o aClor) será con<iJe1aJo como VO· 
•:i no"J s.:c:n,1 ... , o iraJucior quaz1 tJz g.11 techni.:o, tcnJo apenas vo10 consuhi· 
•obra sua, pro.:uranJo no trJb.1lho do au- ''º • -
•Ctor so o entrecho na< hnhJs gcracs • ;-o;ão sou commissario do governo, nem 

Espcr.1va que ellc explicas.e cm que delegado da empresa ;djud1caiaria, ne1n 
cons1ma, ent;10, o 1rabalho do adaptador e a.:1or technico; e pob focal de dedu11r, - e 
do 1mi1ador; mas Lagc fechou -se. quem desejar ' 'êl·O em documento ollicial, 

Vamo<, porem, ao que mais importa: á leia o Diari<> do Governo de 25 de junho de 
parte em que e"e suje110, com uma mso· 1907. - que sou o vogal eleilo pelo Con<C· 
lencia que 1resanda a chingu1ço, e sem ne- lho <lc arie dramaiica, con<utuido pelo< 
nhuma relJçuo d1rec1a com o assump10, nossos mais not;i\'eis escripiores de 1hcu1ro 
verbera, •ti 1311or.mcin do governo em 11r.1- e homens de !eiras. Ali se enconiram o< 
teriaartis1ic,1,11omem1doos1'. Freit.ts Br.wco mes1res que ensinaram pacien1emen1e o 
membro, com voto COtlSt1ltivo, do •comile• aciorzinho Simões Coelho, quando alumno 
de leit1wa do 'Thentr<> de ']). Mm·icr. do Conserva101·io, não podendo comiu,lo 

Sabm cu, por ncaso, que Mnrm Lage era infundir-lhe talenio nem ideia$ nem sc1Hi· 
um nome suppos10; ignorava 1oda1•ia quem mentos nobres, porque não é dado no ho· 
fosse o in1liv1Juo que ncllc se occuhava pa· mcm operar mihtgrcs; foi aquella dourn 
ra cuspir, como um garóto sordido, o t ran- corporação que examinou e approvou bene­
seunte que lhe pas~assc ao alcance da bábu. ! volamente o mesmo enfa1uado luslriiío, 

mal cuidando que o ingrato cm breve paga­
ria com ngi:ravos, O< favores recebidos. S im ; 
não me repugna acreduar que o minusculo 
ar1i•1a, o rnhisc·1Jor ignnro e in•olente , sa­
bia que a minha nomeação para o jury era 
resuhado J,1 l'Otação do Con•clho de arie 
dramu1ica ao qual rrch!ndia indirec1amen1e 
ferir, apodando o ~ovcrno de ignorante em 
ma1~ri,1 arii•lica Quiz, sem duvida, castigar 
aquella ins1i1ui~5o pela audacia de não o 
eleger a clle, Simõe• Coelho. que, (os boos 
pralin:io, repelem.se) •lln 1·ev1sta A. B. C., 
st'gunJo allirma a •ua ma~car,l Mario 1..age, 
se di,1i11p11e 11a diq·Jo do oper<lri<> ndmirn· 
Jor ele lle/ioJol'o S.1l~aJo . 

f1;11ho pMa mim que es'e 1raicoeiro an· 
th~opoi,lc nhusou tl:t conti,mcu e d.1 bonda 
de <lc \·., - .'lr\'Oran\IO in.,.1d1Ósamcnte o seu 
perio<lico, <lc c.1rJG!er probo e purameme 
liuerano, cm vn<ndoiro de injurias e de 
mc<q11inha< vinJicws. :a que clle, Coelho, 
~ervc de cano •lc esi:o10. Por i<so creio que 
<cd mui10 ngra,tn"cl n V. o dar publicida­
de a <.:<lil• hnh11<, i1Í1m de af.1s1ar qualquer 
su'<('c1t.1 (niio minha) de unrn connivencia 
a\'1hame pnra iodo e qualquer homem de 
bem. 

<\n1ccipando o< meu< agradccimcmo~, ap· 
pello pnra n lcnkladc e hones1idade de V. 
de quem me confc.~so 

nl.t~ nlt.º ,·en. e cr.0 

J. Je FREITAS 8RAXCO. 

4 .te junho <lc 1908 

- -- ·----
PELAS ARENAS 

CH RONICAS TAURINAS 

A ,\ssociaçào ela Imprensa Por tugue· 
za p romo' eu no domingo 7, na Praça 
do Campo Pequeno, uma corrida de 
louros cm beneficio do seu coíre de 
protecçi\o a vim·as P. orphãos de jorna ­
listns f.illccidos, e, ainna que a concor· 
rcnci,l n;\o fosse tão ~ranne como e ra 
<le esperar pela a m eni l.1de do dia, que 
cst.11·:1 verdadei ra mente convinat ivo, 
conseguiu que o lucro fosc de 929S225 
rei<, segu ndo ;is contas publicadas no 
Seriilo de J o do cor rente. 

D ..:u mot ivo a essa falta d e concor · 
rencia, nào s6 a batalha das flore s, 
como a Feira de Sacavem e outras 
restas q ue no mesm o dia se real isa · 
r <im cm Lisboa e seus a rredores. 

Da cor rida cm si n ão s ;ihiu o pt.blico 
clcscontcnte, pois que apesar dos tou· 
r .>s, alugados ao sr. ,\ ffonso de Souza, 
m .1s que t1nha·n o ferro da extincta 
g~n.1 leria ele Correia Branco, sahi rcm 
um tanto ou quanto inferiores, os a r­
tistas e amadores que tomaram parte 
na lide csforç~ram-se por tornai -o 
cnthusiaslica, o que algumas \"ezes con· 
seguiram. . 

Assim, tivemos m ag111ficos trabalhos 
pelos cavallei ros , que eram Casimiro s , 
pae e filho, M acedo e l\!orgado d e 
Covas. 

:\lanocl Casimiro, n o q ue abriu a 
cor rida, collocando-sc no te rreno d a 
v alentia, sangrou o seu a ntagonista 
:1 gaiola, soffrcndo uma recarga rasoa· 
\•el, m cttendo-lbc depois m ais tre s 
ferros cm sortes luzidas. 

i\ l\!acedo la rgara m um to uro que 
fugia do cavallo com o o d iab o d a cruz 
o q ue d e u e m resultad o o sympathico 



artista recolher sem conseguir empre-
gar ferragem. _ . 

Era destinado a l\forgado de.Covas 
o 8. 0 que recolheu immcdiatamcnte 
ao touril, pois sahira lesionado. Voltou 
o mesmo cavallciro á arena a lidar o 
10.º em que empregou um exccllcnte 
trabalho, fechando muito bem a corrida: 

O 5. 0 da manada foi lidado por Jose 
Casimiro, e o que este novel artista fez, 
difficilmente pode ser excedido. 

Toureando com toas las ngnllns, 
derrochrnulo valentia e alardeando. CO· 

nhecimentos dignos de mestre, conse­
guiu José Casimiro não desmerecer ?º 
conceito em que é tido, levantando ain­
da mais o ~eu pendão, que tão bem 
hastt>ado ficára na ultima tarde cm 
que havia tou reado no Campo Peque· 
no. O seu trabalho foi premiado pelos 
espectadores com bastantes applausos. 

Dos bandarilheiros ha a notar bons 
trabalhos de todos, e maus de alguns, 
mas, attendendo a que se trata d'uma 
festa em que todos contribuíram gen· 
til e generosamente com o seu traba­
lho, não é licito apontar certas defi­
cicnciàs que vimos, lces como a dcso­
bediencia ás ordens do director, etc. 

l\fanoel dos Santos, Ribeiro T homé 
e João d'Oliveira pegaram na muleta, 
salvando-se o primeiro, es tando bem o 
segundo e não fazendo muito má figu­
ra o terceiro. 

~a brega estiveram incansaveis e 
acertada mente toda a tarde Afaern, 
Thomé e ~[anoel dos Santos. 

A lidar 6.0 touro, qu~ fõra offerecido 
pela casa de Bragança, um formoso 
animal, mas mansissimo, appareceram 
na arena os distinctos amadores O. Jo· 
sé e D. Carlos de ~lascarenhas, e 
Eduardo Perestrello, dos quacs o pri· 
meiro, cavalleiro primoroso que outras 
tardes tem tido mais felizes, nào con· 
seguiu collocar senão uma farpa e 
um ferro curto, e os dois ultimos, em· 
pregaram alguns pares de bandarilhas 
depois de procurarem por lod:is as 
f6 rmas e feitios o bicho, que se que· 
t·e1zcio11 junto ao touri l d'onde quasi 
não ar rancava. 

Como se conheceu ali a falta de um 
capote bom! 

Tambem prestaram o seu concurso 
á corrida os novcis amadores de Villa 
Franc:i, Francisco Rocha, ~I.1tl~cus Fal· 
cão e João Froes, que no 9. empre­
garam alguns pares de ferros, reccbrn· 
do palmas da assistencia. 

Vimos na praça um grupo de mo­
ços de forcado - amadores tambcm -
que se retirou antes de finda r a cor· 
rida, que foi muito bem dirigida pelo 
sr. Carlos :\lartins, no impedimento do 
sr. Jorge de Barros Lima, a quem doen­
ça de pessoa de f.tmilia, á ultima ho· 
ra impediu de exerc~r o logar para 
que se tinha offcrecido. ----· 

EPIT APHIO 

Aqui jaz 'J'holl"!é d'Abreu 
Homem de muito saber. 
Pelo que consta, morreu 
Quando deíxou de viver. 

AZULEJOS 

FEITICEIRO DAS TREVAS 

Co11s11le11te: -Aida M. G. P. C. 
d'O. 

A qualidade doroinante de v.• Ex.• 

7 

DEFINIÇÕES 
Passos :-Cousa que se dá e ninguem 

recebe. 

Cara :-Deposito de beijos e bolachas. 

é a vaidade. :'.\ão é necessario sêr se Forca :-0 mais desagradavel dos instru-
bruxo para o saber ; basta olhar para mentos de corda. 
a sua carta, na qual a consulente an- o--- ---
tepõe um .Dotza ao seu nôme de ba· 
tismo. Esse desvanecimento pêla pro· 
pria individualidade deve têr sido a 
causa de bastos sorrisos ironicos que 
V.' Ex.• terá visto brincar nos rôstos 
alheios e para os quaei; nunca achou 
explicação plausível. E na verdade 
para lamentar que esse defeito vá pre­
judicar algumas das bélas qu:.lidades 
que V.ª Ex.> possue, porquan~o é e~er· 
gica, gene rosa e trabalhadora. 1 em 
caracter hospitaleiro e bondoso. Será 
feliz no estado de casada em que se 
encontra mas, se continuasse amando 
o homem que é hoje seu marido e não 
casasse com êle, seria ainda mais dito· 

CURIOSIDADES 
C6r articial dos vinhos tintos. 

- Reconhece se n falsificação dos vinhos 
por materia• córante• estranhas, enchendo 
com agua potavel um copo de fu'!do branco, 
de capaciJnde de 150 a "ºº cenumetros cu­
bico•, e Jancando dentro 2 a ~ grammas ~e 
vinho a analy<ar; se '! l'U~ho e puro, per~IS· 
te a côr vermel~a prnn111va durante munas 
horas, passando rap_i,Jamente para verde ou 
violem no caso de impureza. 

-----C9------
P en sament os 

sa. Não percebe? Nem eu, confesso, A muito abrange o tempo se o queremos 
mas os astros dizem-no e recusam-se empregar bem. 

a explicar o caso. Terá durante a sua 0 rico pensa no futuro; 
0 

pobre pensa no 
vida intei ra uma béla reputação me r- dia d'amanhã. 
cê do seu excellcnte comportamen· 
to. 

Quero dizer : todo o bem que lhe 
adviér, devel-o-ha a si propria. Nem 
as artes, nem as scit>ncias a atrai­
rão. 

Hade têr, se não a têve j~. uma 
doença gra\·issima. Goi-.ta rá imenso 
d'animaes domesticos. - E vigorosa.­
. \'s \·ezes assalta-a, sem sabêr porquê, 
uma timidez que a atormenta. 

Tem tendencia marcada para as be· 
bidas alcoo)icas e especialmente para 
os licôres finos e vinhos alco<1licos. 

A pezar de energica, e ácliva, tra­
balhadora, sente-se ás vezes invadida 
por uma preguiça esmagadôra : _nessas 
ocasiões não faz literalmente coisa ai-
guma. 

Adora as cobras • . . d'oiro, em re­
dor dos pulsos. 

Co11s11le11te :-A11to11io de AI. T. 
Pouco tenho a d'zer-lhc. Os astros 

foram pouco explicitos a seu respei­
lo. 

A conjugação do seu signo co.m o 
seu planeta imprimem-lhe na vida : 
animti, força, generosidade e exalta· 
ção de sentimento. Com franqueia: 
não é mauzinho ! O seu paranatellon 
(desculpe o têrmo, e uma comida fina 
cá da Astrologia) indica que o Snr. 
será um grande decifradôr de chara· 
das e congéneres bugigangas. O seu 
dec1111io (outro palavrão da divina Ar· 
t e) estraga· lhe um pouco o arranjinho : 
afiança que o consulente hade sêr al­
gumas vezes maltratado por animaes 
quadrupedes e muitas pêlos bipedes. 
Os seus rivaes hão-de estragar lhe a 
porca do parafuso da Fortuna. ~· o re­
sultado da sua falta de prudenc1a e de 
sêr u(ll bocadinho mandrião e de ten­
dencia (pouco marcada, diga-~e a ver­
dade) para o charlatanismo. 

Se se emendar destes deicitosinhos 
será feliz. G. C. 

A mulher e a tcch1 mais afinada do gran­
de piano do universo. 

------e------

SonetO 
A Francisco Araujo 

Quem sabe se a pai~ão que sinto agora, 
No peito a transformar-se n'u_m v_ulcão, 
Quem ~abc <e essa lcuca asp1raçao1• 

1\ão ,·cm roubar-me o sonho, vida cm 
fora ... 

Quem sabe se esse amor que me ~e;•ora, 
Não \"Cm acabrumhar-me .º C<?raç~o .... 
Quem sabe se cssn louca inspiraçao 
l\le vem sugar o alento de hora em 

hora? ... 

:,:~I~~~· ~~~ ·~~j~· ~~~i-~1! ".: ".. ~ -~ Í<i.~i~tria 
AnciosH, com fervor, com primas ia 

1 Perdure no meu ser. Santa ventura .... 

Elia mantcm. 110 cntnnto, algum segre· 
do . . . 

Isso, me diz assim ... com certo medo . . . 
O seu sorriso pleno de candura! .. 

EoGARD AvRES 

- ---~------

Semana _filegr-e 
N'um exame tle me .. licina: 
O le11te-O que produziu essas feridas 

que o cadavcr tem nas CO!tas? . 
O .1lum110 - Provavelmente um causttco: 
O le11te- Sim, senhor. Esse. homem foi 

meu doente e eu nas pneumomas emprego 
sempre o caustico. Dá muito bons resul· 
tados! 

O a/11m110 - Vê-•e bem. 

Sonhos de la ranja - Descascam-se 
as Jar.1njas1 conam-sc em quartos, tiram-se­
lhe as semente<, pol\•ilham-.se l~em co!" ~s­
sucar, enl'olvcndo-as depois numa. ltge1r~ 
massa de fritar. Frirnm-~c, em seguida! ate 
ficarem de boa côr e servem-se depois de 
polvilhadas com assucar queimado com pá 
em braza. 
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Ç'. ~ . .{~ 
Este insecto é divino porque tem o so­

brenome de Marte-1·2. 
TEACHER 

QUALlA COISA, ' .,~ 
QUAL É ELLA? 

Electricas 

O GRANDE CONCURSO 
DA 3.Ã SERIE ~ 

€ inco premios 
t.º - Um r e logio d'ouro 1ze. 

nith). 
2.º - Uma palmatoria de prata. 
3.º-· Uma bisooiteil'a. 
4.• - Uma collecção do •Aí11lejos• 

encadernada em pe1·calli11a. 
5. 0 

- Uma assignatura gratis para a 
4. • serie. 

Condicções d o Concurso 
1.1-Decifrar, duronte o< 1 s numero< da 3.• 

Serie, maior numero d'arui:o•, alem de 1 50. 
2.• Para que os nossos leitores possam 

concorrer em grande maioria r esolvemos mo- -
diflcar a 2.• condicção do concurso, augmen- 1 
tando-lhe o praso, assim : 

Poderão enviar.nos as decifrações durante 1 
um lntervallo de 15 dias, a contar da data da 
sua publicação. 

A lista dos decifradores e as <olu.:ões <los 
artigos publicados s5o dadas de 4 c'm 4 nu· 
meros. 

Po\"oação africana-2. 
TIRA \llTRAS & e.• 

Pen~am-3. 
PUMPUM 

O pei\C está n'c~te establ?l~cimento·2. 

OJUARA 

A's direitas e á< ª'"essas está nas a\'es-2. 

STOCK 

Esta armadilha é da minha parente-2. 

AÇNAREPSE 

Enygmas 

A prima, a quarta e a quinta 
Têm a segunda e a terceira, 
F. o todo de cinco syllabas 
E' 'ma terra brazileira. 

FEIJÃO FRADE 

Por inlclaea 

RCNVA H 
2312 12 

UM GARl8ALDINO 

DM EDSAMP 
2 l 3 1 1 4 

Pl :-IGOUNHAS 
As decifrações dc,•em <er enviadas pelo 

correio cintando a pai:ma do semanario e 
pondo-lhe uma estampilha de s reis. 

No proxlmo numero daremos as decifrações 
e lista dos declfraoores dos numeros 35 36 
e 37. 

11-
1_ _________ __, 

Charadas 

Novieaim aa 

Na segunda feiro, fui ao $a<io ler o Se­
c1./0·2·2. 

JORG~; MARTINHO CLARO 

,----

O peixe d"esta ilha tambem pro.:lama a 
egualdadc-2-1. 

TIMJDO 

Addicionada 

Reduzida 

Terra portugueza· 2 
-ra-

Loho africano-3 

Este tributo· 3 
- 73-

Está ao pé do charadista 2 

NSLAS QFN 
2 1 2 1 2 

J. P . 

'""~11 
i De p alltoa 

j 
- -----

Tir:tndo 4 palitos é jogo. 
J. r . 

_ _J I_ 
~[-11 , 1 111 1 

O commandante olha para a planta·2·1. 
Paronymos 

:'\iío tem pés mas tem alcunha·3. T irando 8 palitos é bom para comer. 
J. P • 

..,,.,., 1 

. ______ __ li.~-
- _ Artigos a decifrar 18. 
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As cartas dos consolentcs devem vir acom· 

panhl\das dl ra3pecliva SENHA OE CO~~UL­

TA. e satisfazer aos seguint es r equisitos: 

- •:\!'lmc de batismo; iniciaes dos 
sobrenomes e apelidos .• 

cAnno, mê~, dia e h'lra, se pos ­
s1vcl fo•-. do na'\cimemo. • 

jlluga-se 
- • Co0 da pél.:, dos o lhos, dos ca­

bêlos. ,. 
·•Altura aproximada, e~tado de 

magrê1.a ou de g )rdura, comprimen­
to cxa.: to dos dê,los da mão esq1..erda, 
tomadú do lado da palma da mão; se 

~r~~~~~~~~~~~----..., 

ANACLETO OE OLIVEIRA ;+ 1 

<$> <$> MEDtCO·CIRUROtÃO -*' ~ 1 
Rua S. V !cente á Gul!l. 22 .• 1.• 

n..~~~~~~~~~~~~~N 

* -,. JANUARIO & JlOUHAO 
Ourivesaria e relojDaria 

Grande quantidade 
de artigos em esLofos 
proprios para brindes, 
desde 1~000 réis, joias 
com brilhantes usados, 
ouro e prata a peso. 

Importação directa 
das fabricas. 

PREÇO FIXO 

Rua da Palma, 86. 88, 90, 92 e 92·A *•-
EXPO~IÇÃO 

"ª 
LOUÇA DAS CALDAS 

Arte deeoratm 
Artigos para brindes 

G-.A.. T<> P~ETC> 
R. de S. Nicolau 
(Esquina da R. do Cru : ifho) 

J.RZICOS OE C.RPEltlJ.R 

A 200$000 reis 
8 Logares 

Rua da Assurnpção, 12 - J. A. CRUZ 

os lab1os s:'io hnos, dc:lgado'\ ou gros­
~o51 carnuJo<;, espessos; sinaes da pé­
lc, congénitos ou a.iquiridos, cicatri­
zes. Dimensões aproximadas da testa, 
fei tio cio n:1riz. (lim retrato tirado de 
freme e outro de perfil, seriam ex· 
celentes dados.)• 

- • Docncas nnteriorec; ii consulra. 
Saude dos 

0

p:1es. Se tem mui ta ou 
pouca forço mu<;cular e qual o e5ta­
do de sc1h1b1hdade da p~lc. • 

- • Falando ameia dos cabêlos será 
LOUCAS-VIDROS-TALHERES bom d1zêr se ~iío macioc; 011 a<;peros. 

• Qllu•r "" cuu· ~ ,\<; 1•e1as que se d1\'isam i«travez dos 
só NA CASA DAS. LOUÇAS 1 tcgum~!ltº~ .. s~o .c.heias ~· .a zu~adasi'• 

33, R UA ::>A ?ALMA, 35 L ale~rc,ag.1tado,\11~z,mcons-
. rantc. fa.:limcntc irnta1·el, :• 

Pedtro C&trlos D t&s de Sous& •.\d.>ra 0 prn7cr em tod<tc; as 
--- suas manifc~racõe~? Quaes as d1stra-

JULI O GOjlES FERREJRA & C.A 1 ;::: !:1~:~:~~{ir paraª l'iolencias 

- E' cabeludo ou glabro? 
· - Quac'> os c,1racteres da marcha ? 

• 

Co,tumn andar deprés<;a, del'a~ar, a 
pa-;,o largo, a pa<;~o curto, com gra· 
vidaJc, b'llobtndo o corro ? 

1

. - Qual é a po~icão habitual da 
C' e R miío quando cr11ninh:1? Fechada, semi-rornecedures da asa 80/ abcna, ahcrta? T em por habito lc1·ar 

rcpcudamc11tc a mio à fronte , aos 
sa-~'O" A PA Y'lC"';t,"OR:C'A - ss olho", ü boca, i10 nariz, á., orclha5? 

exposição permancnlc 

166 - RUA DO OUR0 - 170 

Installações completas 
para agua gaz e eleetricidade 

Grande sortido de lustres 
em todos os generos 

SENHA 
DE 

• C:iminha de mão> na5 costas. nas 
:>.igibcir:1s ? E ,fréga-as muito? Cos· 

!
tu;na· lhes fa1.er estalar os ossos? Le· 
va repetidas vê1.es a mão ao peito ? 

O •Dorme com ao; mãos fechadas, se­
mi-ccrradas, abertas ? E' tremulo ?. 

- • H a fri-;amc contraste entre a 
côr dos cabêlos da cabeca, da barba 
e das sobrancelha-;?~ ' 

- • GO<;ta de fllores, de fructos? 
Q uaes O'\ preferidos?,. 

Alem deste<; esclarecimentos, po­
derão os srs. consulentes enviar-me 
quacsquer outros que julguem con­
l'eniemes. ,\ todos garanto o mais 
absoluto segrêdo, a mais completa 
d iscricão. 

AS CAltTAS omrn SER Dll:IGIDAS 
A IMA ltElJACÇÃO 



3.> serie AZULEJOS XXXIX 
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A O. JULI A MéMDES 
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VA l..SA LENTA 

PIANO 

Todos os numeros publicam um trecho de 1 
-------


